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RESUMO: Dentre as frutíferas nativas do Cerrado, o barueiro (Dipteryx alata Vogel) merece 
atenção especial pela elevada ocorrência no bioma em questão, destacando-se pela 
multiplicidade de usos. A exploração do barueiro, apesar dos benefícios claros em todos os 
âmbitos da sustentabilidade, ainda apresenta desafios. Praticamente todo baru utilizado, 
seja para fins de comercialização e/ou pesquisa, é oriundo de extrativismo, o que denota 
uma cadeia de produção vulnerável. Neste sentido, para subsidiar os processos 
tecnológicos do barueiro, a conservação de germoplasma ‘ex situ’ faz- se necessária. Isto 
posto, objetivou-se estimar a diversidade genetica entre progênies de barueiro para 
caracteres morfológicos e fisiológicos em um teste de progênies e procedências. O teste foi 
instalado em área experimental do IF Goiano – Campus Rio Verde em fevereiro de 2018. O 
material genético do banco de germoplasma consiste de progênies de meios-irmãos 
formadas a partir de sementes coletadas em árvores matrizes de quatro diferentes 
procedências do estado de Goiás. As avaliações do experimento foram iniciadas em julho de 
2019, quando as plantas tinham 16 meses de idade, e terminaram em junho de 2020. As 
progênies foram fenotipadas mediante caracterização biométrica e fisiológica nas quatro 
estações do ano. Os caracteres morfológicos avaliados foram altura de planta e diâmetro de 
caule. Os caracteres fisiológicos avaliados foram os índices de clorofilas (clorofila a, clorofila 
b e clorofila total) e de fluorescência da clorofila a. Foram formados quatro grupos no 
inverno, três grupos na primavera, seis grupos no verão e cinco grupos no outono. Os 
valores de coeficiente de correlação cofenético (CCC) variaram de 0,60 (outono) a 0,80 
(primavera). Ainda, observou-se maior variabilidade dentro das procedências, e não entre 
elas. Em todas as estações observa-se que algum dos índices de clorofila foi o caractere 
que mais contribuiu para a variação total. Os resultados obtidos apresentam informações 
que servirão de ferramenta para tomadas de decisão para futuras estratégias de manejo e 
conservação do banco de germoplasma estudado. 
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